VII Jornada Científica de Jornalismo – Dias 04 e 05 de junho de 2012
Curso de Comunicação Social – Jornalismo

A Vida que Ninguém Vê: o jornalismo como lugar de representação da realidade social nas reportagens de Eliane Brum
Acadêmico: Pâmela Rubin Matge
Orientador: Rosana Cabral Zucolo
Resumo

Este trabalho em desenvolvimento visa analisar os elementos da reportagem que legitimam o jornalismo como um lugar de construção do real. Busca-se compreender como se dá essa construção que faz com que um cidadão comum ganhe visibilidade e seja o eixo principal da narrativa jornalística de Eliane Brum. Para isso, toma-se como base empírica o livro de reportagens “A vida que ninguém vê” (2006), o qual expõe, entre outros aspectos, a relação entre repórter e fonte, refletindo na boa fluência da narrativa. O modo pelo qual a simplicidade cotidiana se agiganta no texto e como as representações de realidade são ilustradas instigam pesquisar este fazer jornalístico peculiar: interpretativo, reflexivo e mobilizador. É um estudo de cunho qualitativo, em que o percurso metodológico adota uma cartografia, cujo intuito é o de empreender um mapeamento dinâmico e singular dos elementos da reportagem. Como suporte teórico a pesquisa recorre, em especial, aos conceitos básicos de reportagem e jornalismo opinativo, elucidados por José Marques de Melo, e aos estudos de Tom Wolfe acerca do New Journalism. Além disso, elaboram-se aproximações com questões trabalhadas pela antropologia, bem como pelas temáticas sociais recorrentes nesta prática jornalística. 
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